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Banco do Brasil S.A. – Análise do Desempenho/2T22 

Sumário do Resultado 

O Banco do Brasil registrou lucro líquido ajustado de R$ 7,8 bilhões no 2T22, 

aumento trimestral de 18,0% e acréscimo de 54,8% em relação ao mesmo 

período do ano anterior. O RSPL do trimestre anualizado alcançou 20,6%.  

Na comparação com o trimestre anterior, o resultado foi influenciado pelos 

seguintes fatores: (i) aumento de 11,2% da margem financeira bruta, (ii) 

crescimento de 4,3% das receitas de prestação de serviços; (iii) elevação de 

6,5% na PCLD Ampliada e (iv) expansão de 27,3% no resultado de 

participações em controladas, coligadas e joint ventures. 

Na comparação semestral (1S22/1S21), o lucro líquido ajustado obteve 

crescimento de 44,9%, sendo influenciado pelos seguintes motivos: (i) 

crescimento de 12,2% da margem financeira bruta, (ii) aumento de 9,1% das 

receitas de prestação de serviços, (iii) aumento de 54,9% no resultado de 

Participações em Controladas, Coligadas e JV, (iv) elevação de 5,6% na PCLD 

Ampliada e (v) controle das despesas administrativas, com elevação de 5,8%. 
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Tabela 1. Demonstração do Resultado Resumida – R$ milhões 

Var. %

2T21 1T22 2T22 2T21 1T22 1S21 1S22 1S21

Margem Financeira Bruta 14.342 15.332 17.056 18,9 11,2 28.864 32.388 12,2

PCLD Ampliada (2.870) (2.758) (2.937) 2,3 6,5 (5.394) (5.695) 5,6

PCLD - Recuperação de Crédito 1.899 2.110 2.136 12,5 1,2 3.645 4.247 16,5

PCLD - Risco de Crédito (3.839) (4.487) (4.581) 19,3 2,1 (7.126) (9.067) 27,2

PCLD - Descontos Concedidos (690) (259) (347) (49,8) 34,0 (1.427) (605) (57,6)

PCLD - Perdas por Imparidade (239) (123) (146) (38,9) 19,2 (485) (269) (44,6)

Margem Financeira Líquida 11.472 12.574 14.119 23,1 12,3 23.470 26.692 13,7

Receitas de Prestação de Serviços 7.206 7.525 7.847 8,9 4,3 14.084 15.372 9,1

Despesas Administrativas (7.857) (8.200) (8.305) 5,7 1,3 (15.594) (16.505) 5,8

Risco Legal¹ (1.657) (1.574) (1.527) (7,8) (2,9) (3.250) (3.101) (4,6)

Outros Componentes do Resultado² (2.019) (787) (274) (86,4) (65,2) (4.482) (1.061) (76,3)

Resultado Antes da Trib. s/ o Lucro 7.144 9.537 11.859 66,0 24,3 14.227 21.396 50,4

Imposto de Renda e Contribuição Social (1.113) (1.560) (2.491) 123,8 59,7 (2.282) (4.052) 77,5

Participações Estatutárias no Lucro (679) (847) (995) 46,5 17,5 (1.279) (1.843) 44,1

Lucro Líquido Ajustado 5.039 6.613 7.803 54,8 18,0 9.952 14.416 44,9

Itens Extraordinários 485 47 (178) - - (202) (131) (35,4)

Lucro Líquido 5.524 6.660 7.625 38,0 14,5 9.750 14.285 46,5

RSPL Mercado - % 14,5 18,1 20,6 14,9 19,6

RSPL Ajustado - % 14,3 17,8 20,5 14,1 19,2

RSPL Acionista - % 15,4 19,2 21,8 15,8 20,7

Var. %

 
(1) Grupamento contendo o saldo da linha 'Demandas Cíveis, Fiscais e Trabalhistas'; (2) Grupamento contendo o resultado das linhas 'Outras Provisões', 'Resultado de 
Participações em Controladas, Coligadas e JV', 'PREVI - Plano de Benefícios 1', 'Previ - Atualização de Fundo Utilização', Despesas Tributárias, 'Outras Receitas/Despesas 
Operacionais' e 'Resultado Não Operacional'. 
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Resultado Estrutural 

Tabela 2. Resultado Estrutural – R$ milhões 

Var. %

2T21 1T22 2T22 2T21 1T22 1S21 1S22 1S21

Receitas Operacionais Totais 23.542 26.506 28.906 22,8 9,1 47.223 55.412 17,3

Receitas Operacionais 23.111 25.457 27.986 21,1 9,9 46.367 53.443 15,3

Margem Financeira Bruta 14.342 15.332 17.056 18,9 11,2 28.864 32.388 12,2

Receitas de Prestação de Serviços 7.206 7.525 7.847 8,9 4,3 14.084 15.372 9,1

Res. de Part. em Control., Colig. e JV 668 1.053 1.340 100,7 27,3 1.545 2.393 54,9

Outras Receitas Operacionais 896 1.548 1.742 94,5 12,5 1.875 3.291 75,5

Previ - Plano de Benefícios 1 116 553 553 378,6 (0,0) 231 1.106 378,6

Previ - Atualização de Fundo Utilização 315 495 367 16,8 (25,8) 625 863 38,1

Despesas Operacionais Totais (13.575) (14.208) (14.188) 4,5 (0,1) (27.773) (28.396) 2,2

Despesas Administrativas (7.857) (8.200) (8.305) 5,7 1,3 (15.594) (16.505) 5,8

Despesas de Pessoal (4.961) (5.189) (5.345) 7,7 3,0 (9.949) (10.534) 5,9

Outras Despesas Administrativas (2.897) (3.011) (2.960) 2,2 (1,7) (5.645) (5.972) 5,8

Despesas Tributárias (1.497) (1.564) (1.649) 10,1 5,4 (2.869) (3.213) 12,0

Risco Legal (1.657) (1.574) (1.527) (7,8) (2,9) (3.250) (3.101) (4,6)

Outras Provisões 24 (96) (11) - (88,7) (140) (107) (23,2)

Outras Despesas Operacionais (2.587) (2.774) (2.696) 4,2 (2,8) (5.919) (5.469) (7,6)

Resultado Não Operacional 48 (3) 78 64,3 - 171 76 (55,6)

Resultado Estrutural 10.014 12.295 14.796 47,7 20,3 19.621 27.091 38,1

Var. %

 



 

4 

Banco do Brasil S.A. – Análise do Desempenho/2T22 

Margem Financeira Bruta 

No 2T22 a Margem Financeira Bruta (MFB) totalizou 

R$ 17,1 bilhões, crescimento de 11,2% na comparação 

trimestral (2T22/1T22) e 18,9% na comparação 12 

meses (2T22/2T21). No 1S22, o crescimento da MFB 

foi de 12,2% totalizando R$ 32,4 bilhões. 

No trimestre, destaque para o crescimento das 

Receitas de Operações de Crédito (+9,6%), 

beneficiadas pelo crescimento e reprecificação da 

carteira de crédito, e para o incremento do Resultado 

de Tesouraria (+27,2%) justificado, pelo crescimento 

da carteira de títulos de renda fixa. Esses efeitos 

foram parcialmente impactados pelo crescimento 

observado nas despesas financeiras (+16,4% em 

Captação Comercial e +8,1% em Captação 

Institucional). 

No acumulado em 2022, contribuíram para o 

resultado os crescimentos em Receita de Operações 

de Crédito (+41,9%) e Resultado de Tesouraria 

(+115,7%), parcialmente impactado pelo aumento de 

230,0% da Despesa de Captação Comercial, sendo as 

receitas e despesas influenciadas pelo movimento de 

alta da taxa média Selic (5,42% no 1S22 ante 1,28% 

no 1S21, alta de 323,9%). 

 

Tabela 3. Margem Financeira Bruta e Spread – R$ milhões 

Var. %

2T21 1T22 2T22 2T21 1T22 1S21 1S22 1S21

Margem Financeira Bruta 14.342 15.332 17.056 18,9 11,2 28.864 32.388 12,2

Receita Financeira de Operações de Crédito 18.065 23.903 26.196 45,0 9,6 35.308 50.099 41,9

Resultado de Tesouraria¹ 3.155 5.860 7.453 136,2 27,2 6.173 13.313 115,7

Despesa Financ. de Captação Comercial (4.522) (11.874) (13.827) 205,7 16,4 (7.787) (25.700) 230,0

Despesa Financ. de Captação Institucional² (2.355) (2.558) (2.766) 17,4 8,1 (4.830) (5.324) 10,2

Spread Global - % ³ 3,6  3,5  3,8  

Spread Ajustado pelo Risco - % 2,8  2,9  3,1  

Var. %

 
(1) inclui o resultado com juros, hedge fiscal, derivativos e outros instrumentos financeiros que compensam os efeitos da variação cambial no resultado; (2) inclui 
instrumentos de dívida sênior, dívida subordinada e IHCD no país e no exterior; (3) Margem Financeira Bruta/Saldo Médio dos Ativos Rentáveis, anualizado. 
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PCLD Ampliada 

A PCLD Ampliada, composta pela despesa de PCLD líquida da recuperação de crédito, adicionada de descontos 

concedidos e perdas por imparidade, totalizou R$ 2,9 bilhões no 2T22, aumento de 6,5% na comparação com o 

trimestre anterior. 

Tabela 4. PCLD Ampliada – R$ milhões 

Var. %

2T21 1T22 2T22 2T21 1T22 1S21 1S22 1S21

PCLD Ampliada (2.870) (2.758) (2.937) 2,3 6,5 (5.394) (5.695) 5,6

PCLD - Recuperação de Crédito 1.899 2.110 2.136 12,5 1,2 3.645 4.247 16,5

PCLD - Risco de Crédito (3.839) (4.487) (4.581) 19,3 2,1 (7.126) (9.067) 27,2

PCLD - Descontos Concedidos (690) (259) (347) (49,8) 34,0 (1.427) (605) (57,6)

PCLD - Perdas por Imparidade (239) (123) (146) (38,9) 19,2 (485) (269) (44,6)

Var. %

 

Risco de Crédito: Crescimento trimestral de 2,1% e semestral de 27,2%. 

Recuperação de Crédito: Crescimento trimestral de 1,2% e semestral de 16,5%, refletindo a maior efetividade do 

processo de cobrança de operações de crédito. 

Descontos Concedidos: Crescimento trimestral de 34,0% e redução semestral de 57,6%. 

Perdas por Imparidade: Crescimento trimestral de 19,2% e redução semestral de 44,6%. 
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Receitas de Prestação de Serviços 

As receitas de prestação de serviços somaram R$ 7,8 

bilhões no 2T22, aumento de 4,3% na comparação 

com o trimestre anterior, influenciadas 

principalmente pelos desempenhos das receitas de 

administração de fundos (+8,7%) e de operações de 

crédito (+26,0%). 

Na visão semestral, o crescimento de 9,1% 

influenciado pelo desempenho comercial nos 

segmentos de administração de fundos (+17,1%), 

seguridade (+10,3%), e operações de crédito 

(+29,2%). 

No 2T22, o desempenho da linha de consórcios, que 

apresentou decréscimo de 36,2% na comparação 

trimestral, foi impactado por uma alteração de 

prática contábil retroativa a janeiro de 2022 

decorrente da Resolução Bacen n.º 120/2021 e 

Pronunciamento Técnico CPC 47, que determinaram 

que o reconhecimento das receitas do produto 

mudasse do regime de caixa para o regime de 

competência. Não houve ajuste em trimestres 

anteriores e o efeito negativo total concentrou-se 

neste trimestre. 

 

Tabela 5. Receitas de Prestação de Serviços – R$ milhões 

Var. %

2T21 1T22 2T22 2T21 1T22 1S21 1S22 1S21

Receitas de Prestação de Serviços 7.206 7.525 7.847 8,9 4,3 14.084 15.372 9,1

Administração de Fundos 1.812 1.960 2.129 17,5 8,7 3.491 4.089 17,1

Conta Corrente 1.539 1.490 1.544 0,3 3,6 3.172 3.034 (4,4)

Seguros, Previdência e Capitalização 1.080 1.179 1.142 5,7 (3,2) 2.104 2.321 10,3

Cartão de Crédito/Débito 510 560 585 14,7 4,5 1.026 1.145 11,5

Consórcio 427 545 348 (18,5) (36,2) 812 893 10,1

Oper. de Crédito e Garantias Prestadas 448 462 582 29,9 26,0 808 1.043 29,2

Cobrança 362 369 383 5,8 3,9 726 751 3,4

Arrecadações 243 253 257 5,8 1,6 485 511 5,2

Subsidiárias/Controladas no Exterior 192 197 206 7,1 4,4 366 403 10,2

Processamento de Convênios 183 149 243 32,9 62,6 345 392 13,5

Rendas do Mercado de Capitais 126 93 120 (4,7) 28,9 194 213 9,6

Tes. Nacional e Adm. de Fundos Oficiais 88 87 93 6,1 6,4 184 181 (1,6)

Serviços de Comércio Exterior 69 64 64 (6,9) 0,3 135 127 (5,9)

Demais 128 116 152 18,6 30,7 234 268 14,4

Var. %
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Despesas Administrativas 

e Índice de Eficiência 

No 2T22 as despesas administrativas totalizaram R$ 

8,3 bilhões, 1,3% superior em relação ao trimestre 

anterior, influenciadas pelo aumento de 3,0% em 

Despesas de Pessoal. As Outras Despesas 

Administrativas tiveram redução de 1,7% na mesma 

comparação.  

No 1S22, as despesas administrativas cresceram 5,8%, 

dentro do intervalo das Projeções Corporativas. 

O índice de eficiência acumulado em 12 meses atingiu 

33,2%, melhor índice da série histórica. 

Figura 1. Despesas Administrativas – R$ milhões 
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(1) Índice de Eficiência: Despesas Administrativas / Receitas Operacionais. Dados referentes à Demonstração do Resultado com Realocações. 
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Índice de Basileia 
O BB possui Plano de Capital com visão prospectiva de três anos e considera (a) a Declaração de Apetite e Tolerância 

a Riscos, (b) a Estratégia Corporativa e (c) o Orçamento Corporativo. O Índice de Basileia foi de 17,54% em junho de 

2022. O índice de capital nível I atingiu 15,41%, sendo 12,49% de capital principal. 

Figura 2. Basileia - % 
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Figura 3. Movimentação no Índice de Capital Principal (ICP) - % 
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Carteira de Crédito 
A Carteira de Crédito Ampliada, que inclui, além da 

Carteira Classificada, TVM privados e garantias, 

totalizou R$ 919,5 bilhões em junho/22, crescimento 

de 4,1% na comparação com março/22.  

Na comparação com junho/21 o crescimento foi de 

19,9%. Em ambos os períodos de comparação foi 

observado crescimentos robustos em todos os 

segmentos. 

A carteira ampliada PF cresceu 2,1% frente a 

março/22 e 14,1% em relação a junho/21, influenciada 

pela performance positiva no crédito consignado 

(+2,3% no trimestre e +10,5% no ano) e cartão de 

crédito (+5,0% no trimestre e +51,7% no ano). 

Na ampliada PJ houve crescimento trimestral de 

4,9% e anual de 19,1%, com destaque para o 

crescimento de capital de giro (+5,1% no trimestre e 

+6,5% no ano), TVM privados e garantias (+4,5% no 

trimestre e +59,0% no ano) e recebíveis (+9,5% no 

trimestre e +59,1% no ano). 

No Agronegócio a carteira ampliada cresceu 2,9% na 

comparação com março/22 e 27,3% no ano, com 

destaque para o crescimento de certificado de 

direitos creditórios do agronegócio (+34,8% no 

trimestre e +463,4% no ano) e da cédula de produto 

rural e garantias (+28,8% no trimestre e +74,4% no 

ano). 

Figura 4. Carteira de Crédito Ampliada – R$ bilhões 
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Qualidade do Crédito 

O índice de inadimplência INAD+90d (relação entre as operações vencidas há mais de 90 dias e o saldo da carteira 

de crédito classificada) mostrou crescimento frente a março/22, atingindo 2,00% em junho/22. 

Figura 5. Inad +90d¹ – % 
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(1) Jun/22 refere-se ao dado de abril/22 do Sistema Financeiro Nacional (SFN), última informação disponível na data de publicação deste relatório. 

O índice de cobertura saiu de 297% em março/22 para 271% em junho/22. 

Figura 6. Cobertura¹ – % 
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(1) Jun/22 refere-se ao dado de abril/22 do Sistema Financeiro Nacional (SFN), última informação disponível na data de publicação deste relatório. 
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Projeções Corporativas 

Tabela 6. Projeções Corporativas para 2022 

Projeções 2022 Observado 1S22 Revisado

Lucro Líquido Ajustado - R$ bilhões 23,0 a 26,0 14,4 27,0 a 30,0

Margem Financeira Bruta - % 11,0 a 15,0 12,2 13,0 a 17,0

Carteira de Crédito¹ - % 8,0 a 12,0 20,8 12,0 a 16,0

Pessoas Físicas - % 10,0 a 14,0 14,1 11,0 a 15,0

Empresas² - % 3,0 a 7,0 22,1 8,0 a 12,0

Agronegócios - % 10,0 a 14,0 27,3 18,0 a 22,0

Receitas de Prestação de Serviços - % 4,0 a 8,0 9,1 6,0 a 9,0

Despesas Administrativas - % 4,0 a 8,0 5,8 Mantido

PCLD Ampliada - R$ bilhões -16,0 a -13,0 -5,7 -17,0 a -14,0

 
(1) Carteira de Crédito: considera a carteira classificada doméstica adicionada de TVM Privados e Garantias e não considera crédito a Governo; (2) Empresas: não 
considera crédito a Governo. 

Desvios das Projeções Corporativas 

Em 2022, os seguintes indicadores apresentaram desvio em relação ao esperado para o ano: 

Carteira de Crédito: o desempenho reflete o forte crescimento no decorrer do 2S21 de todas as carteiras, o que 
afetou a comparabilidade na visão Jun/21 x Jun/22. 

Pessoas Físicas: a performance reflete o forte desembolso no 4T21, notadamente nas linhas de crédito consignado 
e cartão de crédito, fato que impactou a comparação com Jun/21.  

Empresas: o forte crescimento na carteira de grandes empresas e MPME ao longo do 2S21 influenciou a 
comparação entre Jun/21 e Jun/22. 

Agronegócios: O expressivo crescimento da carteira apresentado especialmente no 2S21, em linha com a boa 
performance do setor, influenciou a comparabilidade entre Jun/21 x Jun/22. 

Receitas de Prestação de Serviços: Performance impactada especialmente pelo desempenho positivo nas linhas de 
administração de fundos, seguros e operações de crédito e garantias prestadas. 
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